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Como escolher a melhor 
escova, pasta e fio dental? 

Uma dúvida muito fre­
qüente que os pacicnLCS têm, 
versa sobre a seleção dos di­
versos produtos para higie­
ne bucal. A solução dessa 
questão t mais simples do 
que aparenta~ Geralmente 
materiais caros e sofisticados 
estilo associados à qualida­
de, mas em se tratando de 
higiene bucal essa regra não 
se aplica. O que noncia a 
escolha ~ a simplicidade e 
funcionaJicbdc. Uma escova 
dcnlill deve ser bem empre­
gada. ou seja, bem utilizada. 
As t&n icu de escovação 
sugeridas pelo seu cirurgi» 
dentista são de fundamental 
importância para que a lim­
peza da supetflcle dentJri.l 
seja eficaz.. Existem alguns 
requisi1os básicos q1:1~ devc-
1nos 101narcomo base para a 
compra da escova. São eles: 

· Apresentar cerdas 
macias, estas devem estar 
expressas na embalagem do 
produto. 

· A cabeça da escova 
deve ser de tamanho málio 
ou pequeno para crianças. . 

· Cabeça prcícrencial­
mente retangular 

· Cerdas com ponta ar­
redondada. 

Figuro. 
Enconlram-se. no mer­

cado, escovas com cerdas 
duras, embora estas aparen­
tam maiorcficácia para lim­
peza, podem desgastar o 
Esmalte do dente -toman­
do-o mais fino e proporcio­
nando sensibilidade- bem 
como promover retrações 
gcngivais, expondo o colo 
do den1e (região enlrc raiz e 
coroa) o que lav3 a perda de 
estélica e dor frente a subs· 
tâncias frias/açucaradas. 

Existem vários tipos de 
escovas para cada finalida­
de. A escova lntudental ~ 
utiliz.ada cm pacientes com 
doença periodontal onde as 
papilas gengivais (gengiva 
'que se localiza ent re os 
dentes) foram perdidas. ou 
para remover res101 ali­
mentares entre dcnles com 
pr61eses fixas, o que seria 
impossível com o fio den· 
tal . 1' as escovas •litricas 
são recomendadas para pa­
cienres especiais. pessoas 
que apresentam defici!n­
c1a na coordenaçlo mo­
tora. como a doença de 
Parkinson. idosos. distdr· 

bios neurológicos: dentre 
ou Lros. Se o indivíduo con­
segui r escovar seus dc"ntes 
sem problemas recomen­
damos escovas tradicio· 
nais. pois os movimentos 
envolvidos são mais com­
plexos do que as <iltricas, 
além de serem mais dis­
pendiosas. cerca de 1 O a 15 
vezes mai caras. 

O ut ras escovas podem 
ser encontradas. como as 
de uso ortodônr ico -reco. 
mendada pelo ortodon­
tista- ou pan hi1ienizaçlo 
de próteses lotais {deaia­
duras ) - podendo nesre 
caso ucilizar escovas com 
cerdas duras. 
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dent::i i~ deve-se. utiliz.•r 
aque las que contenham 
ílúor. abrw Í\'OS leves. dClcr­
gcntes cspccfficos, aroma-

. tizantes, rcduz.am o ph da 
placa bacteriana, entre ou­
tros requisito . Se analisar­
mos. lodos os cremes den­
tais se enquadram. Ou seja, 
não existe o melhor creme 
dental, pois todos atendem 
às necessidades bisicas para 
boa higiene. A decisão ~ 
subjetiva para prcferencia 
·no gos10 e apresentação~ 
mcrcinl. gel ou pasta. a úni­
ca ressalva fica para o con­
trole que o lnmetro realiza. 
visando assegurar que os 
dados contidos na embala­
gem sejam verídicos. 

O fio dental é de extrema 
importância para remoção de 
restos alimentares que por 
ventura estão aderidos ao 
dente. mais especificamente 
no espaço intcrdcntaJ. O úni­
co modo de termos acesso l 
"'gião é o fio/fita dental. A 
diferença do fio .,.,,. a fita ~ 
a espessura. A fita tende a ser 
mais fina. geralmente 
indicada para dentes com 
pouco espaço interdmtaL .P 
o fio apresenta U!O uniYenaL 
sendo de primeira escolha 
lllleSdafita. 
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